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RESUMO: O presente artigo tem como referencial 
o estudo dos jogos digitais no processo ensino-
aprendizagem e no ensino da disciplina de 
educação física. A partir desses conceitos é 
possível compreender o papel do educador 
físico como agente transformador e facilitador de 
práticas inovadoras e atrativas. Diversas fontes 
bibliográficas elucidaram as temáticas referidas; 
abordaram os jogos digitais entre as competências 
gerais e habilidades específicas na aquisição 
de conhecimentos inserindo a criança, jovem e 
adulto na cultura digital presente na atualidade; 
retrataram a importância dos jogos e brincadeiras 
tradicionais para o desenvolvimento integral de 
cada indivíduo levando-o a assumir seu espaço 
no seu cotidiano; alertaram sobre os perigos 
físicos, psíquicos e sociais das pessoas que 
permanecem expostas excessivamente diante de 
eletrônicos. Contudo, esta pesquisa bibliográfica 
objetivou a reflexão do equilíbrio entre os jogos 
e brincadeiras tradicionais e os jogos digitais 
proporcionando novas maneiras de agir e pensar 
para que os alunos usufruam com criticidade. 
Facilitando a interdisciplinaridade e práticas 

dinâmicas que englobam o desenvolvimento de 
todos os aspectos, principalmente a saúde física.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física. Jogos 
digitais. Equilíbrio. Desenvolvimento.

DIGITAL GAMES IN THE TEACHING-
LEARNING PROCESS. (THE INFLUENCE 

OF DIGITAL GAMES IN PHYSICAL 
EDUCATION TEACHING)

ABSTRACT: This article is based on the study 
of digital games in the teaching-learning process 
and in the teaching of physical education. Based 
on these concepts, it is possible to understand 
the role of the physical educator as a transforming 
agent and facilitator of innovative and attractive 
practices. Several bibliographical sources 
elucidated the referred themes; addressed the 
digital games between general competences and 
specific skills in the acquisition of knowledge, 
inserting children, young people and adults in 
the digital culture present today; portrayed the 
importance of traditional games and games 
for the integral development of each individual, 
leading them to assume their space in their daily 
lives; warned about the physical, psychological 
and social dangers of people who remain 
excessively exposed to electronics. However, this 
bibliographical research aimed to reflect on the 
balance between traditional games and games 
and digital games, providing new ways of acting 
and thinking so that students can enjoy critically. 
Facilitating interdisciplinarity and dynamic 
practices that encompass the development of all 
aspects, especially physical health.
KEYWORDS: PE. Digital games. Balance. 
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Development.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tema Jogos Digitais é de suma importância e repercute diretamente no processo 

ensino-aprendizagem e na formação integral do educando. A era digital ou tecnológica como 
meio de comunicação “em um simples toque de dedo ou até mesmo por comando de voz” 
conecta-se com o mundo. Esse momento é decorrente das constantes mudanças sociais 
(avanços das técnicas, das ideias e ações humanas) e se difunde após a Era Industrial, 
com o desenvolvimento da informática e da internet. (LÉVY, 1999; KENSKI; 1995).

A Era Digital impactou o mundo todo, através dos seus processos de informações 
ágeis. Facilitou trabalhos de diversos setores (empresas, comércios em geral, políticas, 
economia, ciência, saúde, entretenimentos, etc.) formando redes e fortalecendo a 
globalização. Todas as transformações ocorridas historicamente na sociedade repercutiram 
na Educação. E a Era Digital facilitou a exposição dos múltiplos conhecimentos; e 
os processos educacionais ficaram mais acessíveis, a prática foi repensada após as 
constantes mudanças e metodologias ativas foram implementadas (LÉVY 1993; LEMOS, 
2012; RECUERO; RODRIGUES, 2019).

No cenário atual às novas tecnologias e jogos digitais obtiveram ainda mais destaque 
devido a quarentena escolar (para impedir a propagação do COVID-19). As escolas foram 
“fechadas” e o ensino passou de presencial para remoto. Muitas instituições e educadores 
adaptaram sua didática para atender virtualmente e mediar os conhecimentos utilizando 
ferramentas digitais. Os jogos eletrônicos, por exemplo, ganharam espaços nas aulas 
remotas de Educação Física proporcionando novas maneiras de agir e pensar através das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICS).

Muitos relatos apontam que os jogos eletrônicos surgiram por volta de 1958. Segundo 
Amorim (2006) o mesmo foi criado pelo físico Willy Higinbotham através do jogo Tennis For 
Two. Os jogos eletrônicos são praticados por meio de aparelhos conectados em redes 
de internet ou até mesmo por aparelhos similares, como: videogame, TVs, aplicativos em 
celulares, tablets, máquinas de fliperama e consoles mais antigos. Alguns exemplos: Atari 
2600, fliperama, watch dogs, Fortnite, GTA, Minecraft, free fire e alguns jogos pedagógicos 
(way, Elide, Kahoot, etc).

Os jogos eletrônicos ocupam cada vez mais espaço no meio escolar e seus 
efeitos no comportamento dos alunos é notório. Os profissionais da área da educação, 
em especial os professores de Educação Física precisam identificá-los e incluir em sua 
vivência aqueles que formam o ser humano em todos os seus aspectos físicos, cognitivos 
e sociais (PRENSKY, 2001). Os jogos eletrônicos devem ser voltados para a resolução 
de problemas oferecendo estratégias simples e complexas despertando o raciocínio e 
a tomada de decisão, contribuindo na formação de alunos críticos e reflexivos (SOUZA 
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2010; TORRES, 2019). O lazer e a brincadeira também fazem parte, por isso estimulam a 
ludicidade e a interação. Segundo Paiva e Costa (2015), os games podem gerar dois tipos 
de efeitos: o mesmo pontua os efeitos positivos atrelando aos benefícios que muitos jogos 
possuem, onde desenvolve aspectos cognitivos, como memória, atenção, percepção, 
reconhecimento, coordenação motora e habilidades espaciais.

Em excesso ou conduzido de forma “descompromissada” (sem objetivos claros 
e significativos) os jogos digitais podem ocasionar fatores prejudiciais. Lima e Sartori 
(2020) retrata situações negativas no uso excessivo de jogos eletrônicos entre crianças 
e adolescentes desencadeando alguns problemas de saúde, comportamentais e sociais. 
Assim, a utilização excessiva e o incentivo exagerado dos jogos digitais nas aulas 
de Educação Física prejudicaria de alguma forma a parte motora do aluno, isto é, o 
desenvolvimento motor. Além disso, pode algum modo atrapalhar a inclusão e interação 
dos pares, causando também o sedentarismo, a indisposição física e mental, alterações no 
humor, social, vício devido à exposição constante em tela, problemas de audição e visão, 
etc, (ABREU; STEFENON; CAVALLI; TREVISOL; VENDRAME, 2013).

Os jogos eletrônicos e as mídias sociais fazem parte do dia a dia de grande parte 
dos estudantes de todas as faixas etárias. A tecnologia trouxe praticidade e otimização do 
tempo contribuindo de maneira eficaz na qualidade do trabalho educacional. No entanto, 
o excesso da tecnologia prejudica o comportamento social e a parte motora do aluno 
(EISENSTEIN; ABREU; STEFENON, 2013).

Desta maneira, esse estudo busca apontar que o equilíbrio entre os jogos e 
brincadeiras tradicionais e os jogos digitais é o método mais prudente, pois pode oferecer 
aos educandos a junção entre o real e o virtual nas aulas de educação física e no seu dia 
a dia. Segundo Betti e Costa (2006), ambos defendem que o indivíduo deve estar ligado 
entre o real e virtual, onde o virtual não se opõe ao real e que o virtual não sobressai ao 
aspecto motor do indivíduo.

Diante das grandes mudanças dos últimos anos, é oportuno o estudo sobre o papel 
dos jogos eletrônicos no ensino de Educação Física para elucidar a prática e ajudar na 
formação de alunos que vivem “conectados” e assim oportunizar um ensino mais atraente 
e dinâmico. Portanto, o principal objetivo é analisar através da revisão de literatura o papel 
dos jogos eletrônicos na Educação Física para com o desenvolvimento do processo ensino-
aprendizagem do aluno. Como hipótese, espera-se que os jogos eletrônicos contribuam 
para a formação do aluno como mais uma ferramenta educacional, unindo-se às demais e 
tradicionais brincadeiras e jogos.

2 | 	JOGOS E BRINCADEIRAS X JOGOS DIGITAL
Faz-se necessário ressaltar que os jogos e brincadeiras são atividades importantes 

com a função de desenvolver diversas competências e habilidades na formação da 
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pessoa, sendo: motora, sócio - emocional e cognitiva. O ato do jogo e do brincar implica na 
criatividade e no pensar. (FERNANDEZ, 2010; SILVA, 2020).

A situação da infância varia em cada sociedade, o que remete para a questão da 
sua diversidade, relacionada às diferenças individuais, familiares, sociais, culturais, étnicas 
e de gênero, como menciona Kishimoto, para quem o termo diversidade inclui desde “a 
língua, o sexo, as características físicas, a origem social e a religião”. O brincar, enquanto 
linguagem de um povo, incorpora as diferenças e diversidades de significações e das 
pessoas provenientes da cultura que reflete nas ações, hábitos e práticas cotidianas.

Segundo alguns autores como Campos (2010) e Carvalho (2020) entendem o jogo 
como uma maneira de introduzir o homem na vida em sociedade. Por meio de atividades 
lúdicas, o homem desenvolve capacidades sociais, morais e estéticas necessárias à sua 
inserção social (KISHIMOTO, 1993 e 1999). Para Piaget e Inhelder (1990 e 1994), quando 
a criança brinca, ela assimila o mundo da sua maneira, não havendo compromisso com a 
realidade.

E através de algumas literaturas e artigos de estudo apresentam os jogos e 
brincadeiras na seguinte situação: entende se que o jogo possui a figura do jogador, e 
o mesmo pode ser em ambiente restrito ou livre, havendo algumas regras simples e seu 
maior objetivo é transmitir diversão, já a brincadeira é a ação de brincar, com a finalidade 
de expressar seus estímulos por meio da criatividade gerando diversão e distração.

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando 
seu acesso a produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, 
sua criatividade, suas experiências emocionais, corporais, sensoriais, 
expressivas, cognitivas, sociais e relacionais (BNCC, 2019).

Vygotsky apud Mendes (2019), afirma que a brincadeira e os jogos são atividades 
específicas da infância e também do adulto, sendo que neste caso o jogo e a brincadeira 
favorece o desenvolvimento individual da criança, contribui no desenvolvimento individual 
da criança, na socialização e fazendo que o mesmo possa assumir seu espaço no seu 
cotidiano.

2.1	 Jogos digitais na Educação Física
Já de conhecimento, os jogos e brincadeiras na disciplina de Educação Física é 

de suma importância no desenvolvimento intelectual, cultural, social e físico das crianças 
e adolescentes, por meio de atividades que envolvem a cultura corporal, por exemplo: 
amarelinha, esconde esconde e outros, mas em tempo de era digital já não são os mais 
favoritos das crianças, adolescentes e até mesmo dos adultos, ainda mais em período de 
pandemia, onde as pessoas por motivo maior devem ser evitadas.

A realidade atual vem sendo adaptada e mudada, e diante dessa fase surge um 
grande desafio para o ensino, e a educação física não está sendo diferente já que sua 
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prática quase sempre é de contato físico.
A nova BNCC (Base Nacional Comum Curricular) por meio da área de linguagem na 

disciplina de educação física vem apresentando na unidade temática de jogos e brincadeiras 
um novo objetivo de conhecimento, onde o mesmo aponta a importância dos jogos 
eletrônicos no desenvolvimento da criança, jovens e adolescentes, essa nova inserção de 
habilidade vem para atribuir sentidos e significados na construção do conhecimento, em 
diferentes grupos sociais e etários e exigências corporais colocadas por esses diferentes 
tipos de jogos. Segundo (WAMSER, 2005), os dispositivos eletrônicos fazem parte do 
processo de industrialização, tal fenômeno influencia diretamente na maturação cognitiva, 
afetiva e social das crianças. A infância ao decorrer dos anos vem se transformando e seu 
processo de construção está trazendo consigo, novos recursos, como o jogos eletrônicos 
onde se está ganhando novo espaço, sendo ele o virtual, que caracteriza a nova geração, 
conhecido como nativos digitais. Os jogos digitais mobile estão em alta entre as crianças, 
jovens e adolescentes, por exemplo: Free Fire, Akalabeth, Super Mario Bros, Pac-Man e 
outros.

2.2	 Impactos positivos por meio dos jogos digitais
As crianças da nova geração já praticantes das novas tecnologias, tais: TVs ultras 

avançadas, smartphones, tablets, computadores e os típicos videogames (jogos eletrônicos), 
vem se destacando em conhecimento amplo por meio dessas tecnologias. Segundo Betti 
(2003), a educação física tem que ser rápida na sua evolução, proporcionando a cultura 
corporal em ampla escala de conhecimento para atender todas as dimensões vigentes 
da pessoa em plena era digital. Sendo assim, através de novas metodologias ativas, é 
fundamental que o professor de educação física seja o mediador das aprendizagens na 
cultura corporal por meio da tecnologia, valorizando todos os aspectos da pessoa.

Com base no estudo realizado por meio de pesquisa de revisão da literatura, onde 
os artigos relacionam os jogos digitais como benéficos para a formação das crianças 
da nova geração, sendo que os jogos eletrônicos oferecem uma nova perspectiva para 
as crianças num momento em que o real é transposto para o virtual, e a partir disso os 
professores de educação física através de metodologias ativas faz presença na formação 
da criança, onde o mesmo devem criar maneiras que possibilitem a formação e o 
desenvolvimento da criança por meio de plataformas e atividades eletrônicas. Com isso, 
os recursos tecnológicos, tais como videogame, contribuem para a criança na retenção 
de informações, desperta criatividade, planejamento em algumas situações, faz com que 
a mesma crie mecanismo de tomada de decisões, instigando assim, o desenvolvimento 
das capacidades de resolução de problemas. A exemplo do videogame, a sua utilização 
também traz outro aspecto importante no desenvolvimento da criança, sendo o exercício 
psicomotor, proporcionando o desenvolvimento da coordenação visio motora, lateralidade 
e a organização espacial.
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Segundo estudo realizado pela Revista RENOTE entre 2010 e 2016, aponta que os 
jogos digitais além de ser um aliado na educação física, também contribui para formação 
da criança, jovem e adolecente através de outras disciplinas, a tabela 1 da referida 
pesquisa aponta alguns jogos digitais que contribui para o desenvolvimento cognitivo, sócio 
emocional e social.

Quadro 1- – Principais tipos de jogos educativos e seus respectivos nomes.

Fonte: Dados da pesquisa Revista RENOTE (2010 a 2016).

Ribeiro (2006), afirma que o jogo também possibilita uma aprendizagem através 
da resolução dos casos criados, em que os jogadores necessitam aprofundar seus 
conhecimentos através de pesquisas e estudos para estarem aptos a solucionar um caso 
ou um problema que o jogo possa apresentar.

Segundo o artigo de Athayde (2016), BBC Brasil, (2005), no seu estudo a partir da 
revista especializada BMC Pediatrics, a ponta benefício dos jogos digitais que abrange 
inclusive a área da saúde, na qual o estudo recomenda que hospitais deixem as crianças 
que estão internadas jogar videogames de realidade virtual como forma de complemento 
de tratamento para reduzir a dor”.
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2.3	 Impactos negativos relacionados aos jogos digitais
A tecnologia está cada vez mais presente, e tornando acessível para grande 

maioria das pessoas. Diante dessa facilidade, as crianças, adolescentes e adultos estão se 
familiarizando cada vez mais com a era digital. Vale ressaltar que alguns estudos apontam 
alguns impactos negativos contribuem para o surgimento de diversos problemas em domínio 
cognitivo, social, lúdico e até mesmo em alguns casos do domínio motor do indivíduo. Para 
Fernández (2010), os jogos eletrônicos, enquanto recurso lúdico, não favorecem a autoria 
de pensamento. Isso não estimula a imaginação, pois seu enredo já vem pronto.

Segundo a recomendação da OMS (Organização Mundial da Saúde, 2019), alertam 
para alguns fatores que devem ser considerado para a saúde da pessoa, por exemplo: 
bebês com menos de 12 meses de vida não devem passar nem um minuto na frente de 
dispositivos eletrônicos, crianças de até cinco anos de idade não devem passar mais de 
60 minutos por dia em atividades passivas diante de uma tela de smartphone, computador 
ou TV.

As crianças da era digital não expressam seus sentimentos publicamente, desejos 
e aflições por meio do mundo real, com isso, se isolam dentro de suas residências, no 
entanto a tecnologia satisfaz suas necessidades (Previtale, 2006).

A Organização das Nações Unidas (ONU) recomenda que os meninos e meninas 
de até cinco anos troquem as telas eletrônicas por atividades físicas ou por práticas que 
não envolvam necessariamente exercícios, mas incluam interações no mundo real, como 
a leitura e contação de histórias. Alguns autores em seus estudos, Lemos (2011) e Izique 
(2013), apontam que determinados jogos com conteúdo de violência podem levar a criança 
a desenvolver atos agressivos, com maior probabilidade de se envolver em contatos físicos 
e piora no desenvolvimento escolar.

3 | 	MÉTODO
Em um primeiro momento foi realizado um levantamento de quais tipos de 

informações poderiam ser disponibilizados aos leitores, em seguida, realizou-se uma 
revisão da literatura de algumas obras escolhidas sobre gamificação entre educação 
física tradicional, e jogos eletrônicos. Portanto, essa pesquisa bibliográfica foi elaborada 
através de dados obtidos mediante artigos de revistas científicas relacionados ao tema em 
andamento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os jogos digitais hoje fazem parte do cotidiano de todos e inclusive dos estudantes, 

e devido isso não é uma tarefa fácil para os educadores prenderem a atenção dos mesmos, 
sendo assim, a união e o equilíbrio das práticas pedagógicas da cultura corporal tradicional 
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e a digital pode parecer uma proposta coerente.
Alguns educadores estão em busca de encontrar formas de unir ensino e 

diversão com o desenvolvimento de jogos educacionais digitais, proporcionando práticas 
educacionais atrativas e inovadoras. Com isso, os estudantes têm a chance de aprender de 
maneira mais ativa, dinâmica e motivadora. Desse modo, os jogos digitais podem se tornar 
meios auxiliares e importantes no processo de ensino e aprendizagem.

A contradição conflitante no uso de jogos digitais na infância e adolescência 
gera influência positiva e negativa para o desenvolvimento e aprendizagem. Como todo 
conhecimento adquirido pelo ser humano, o importante é associar o equilíbrio entre o digital 
e o real.
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